
        
            
                
            
        

    
Capítulo  1  –  A garota invisível 

Sofia  nunca  foi  o 

centro  de  nada. 

Nem das conversas, 

nem das festas, nem 

dos  olhares  casuais que  costuravam  os 

corredores da 

faculdade  ou  as 

ruas  estreitas  de 

sua  cidade.  Ela 

existia  numa  zona 

cinzenta 

— 

presente, 

mas 

apagada,  como  um 

quadro  esquecido na  parede  de  um 

quarto sem visitas. 

Era bonita, mas de 

um  jeito  discreto, 

que 

passava 

despercebido. 

Tinha 

cabelos 

castanhos que 

nunca 

ousava 

pintar, 

roupas 

simples que repetia 

por  economia,  e 

uma 

voz 

baixa 

demais 

para 

competir com a dos 

outros.  No  fundo, acreditava  que  se 

gritasse, 

ainda 

assim 

ninguém 

ouviria. 

Mas  havia  uma 

obsessão  que  fazia 

seu 

coração 

acelerar  todas  as manhãs: 

ele. 

O  rapaz  estranho 

que  parecia  viver 

em  outro  mundo. 

Alto,  pele  clara 

demais  para  o  sol 

que  ardia  na  praça, 

sempre  com  um livro  em  mãos  e 

frases que pareciam 

profecias. Ela nunca 

soube  seu  nome 

com  certeza  — 

alguns 

diziam 

Daniel, 

outros 

Miguel — mas para Sofia, 

ele 

era 

simplesmente 

 o 

 rapaz dos olhos. 

Não  porque  ele 

tivesse 

olhos 

especiais. 

Eram 

castanhos  comuns, 

embora  profundos. 

Mas  porque  falava 

deles o tempo todo: 

olhos 

bicolores, 

olhos 

que 

escondiam 

segredos, olhos que 

abriam  portas  para 

outros destinos. 

Havia  em  sua  fala 

uma  fixação  quase 

doentia  sobre  o 

poder  que  os  olhos poderiam carregar. 

Sofia  o  ouvia  de 

longe,  sempre  de 

longe,  no café onde ambos 

paravam 

antes  das  aulas  ou no 

ônibus 

silencioso  da  noite. 

Ele 

falava 

com 

amigos,  às  vezes 

sozinho,  como  se 

fosse  possuído  por uma 

ideia 

que 

ninguém 

mais 

entendia. 

E 

ela, 

tímida, 

apenas observava. 

Quantas 

vezes 

imaginou  sentar  ao 

lado  dele,  puxar assunto,  dizer  algo banal  como   “você acredita 

 mesmo 

 nisso?” .  Mas  sua língua  travava.  Sua timidez  era  uma 

prisão. 

E  cada  vez  que voltava  para  casa, 

sentia-se 

menor. 

Sua  mãe  dizia  que 

ela  precisava  “se 

mostrar  mais”,  que 

“ninguém  percebe 

quem  não  quer  ser 

percebido”.  O  pai, distante,  limitava-se  a  lembrá-la  de 

arrumar  emprego 

fixo. 

E 

Sofia, 

perdida 

entre 

cobranças, 

continuava 

com 

pequenos trabalhos 

—  ajudando  em 

uma 

livraria, 

servindo 

cafés, 

digitando relatórios 

para gente que  mal 

agradecia. 

O  mundo  não  a via. 

Mas  o  rapaz  via  os olhos.  Sempre  os 

olhos. 

Foi  numa  noite 

chuvosa,  com  a 

cidade coberta pelo 

brilho molhado dos postes,  que  Sofia 

sentiu 

pela 

primeira vez o peso 

do 

desejo 

que 

mudaria  sua  vida. 

Caminhava  sozinha 

para  casa  quando 

cruzou  com  ele  na calçada.  Ele  falava ao 

celular, 

gesticulava, e ela só conseguiu 

ouvir 

uma frase: 

—  Um  par  de 

olhos 

diferentes 

pode 

mudar 

o 

destino de uma vida 

inteira. 

Aquela  sentença 

ficou 

martelando 

em sua mente como 

um 

feitiço. 

Naquela 

noite, 

diante  do  espelho pequeno e gasto do 

quarto, 

Sofia 

encarou  seus  olhos 

castanhos comuns e 

odiou o reflexo. Era 

como  se  o  espelho 

cuspisse 

sua 

mediocridade de 

volta. 

—  Se  eu  tivesse 

olhos  assim...  — 

murmurou. 

A 

frase 

ficou 

suspensa  no  ar, 

quase  um  sussurro de pacto. 

No  dia  seguinte, 

enquanto  matava 

horas  na  internet, 

encontrou 

uma 

notícia  que  parecia absurda 

demais 

para ser real: “Nova clínica 


promete 

alterar  a  cor  dos olhos 

permanentement

e 

através 


de 

cirurgia  a  laser inovadora.”  

Sofia clicou. 

Leu 

cada 

linha 

como  se  estivesse 

diante 

de 

uma 

revelação  sagrada. 

Azul,  verde,  mel, 

cinza  —  qualquer 

cor, 

qualquer 

combinação. 

O 

preço,  no  entanto, 

era 

quase 

impossível: 

o 

equivalente  a  anos 

de salário. 

Fechou a tela, mas 

a  ideia  não  saiu  da 

mente. 

Durante 

dias,  sonhou  com  o reflexo de si mesma 

com 

olhos 

diferentes.  Azul  e 

verde.  Como  se  já 

soubesse, 

instintivamente, 

que aquela seria sua marca. 

O  rapaz  estranho 

a 

notaria. 

O  mundo  a  notaria. 

Ela  deixaria  de  ser invisível. 

Mas 

desejos 

sempre 

pedem 

sacrifícios. 

Sofia  começou  a 

fazer  contas.  Se 

vendesse  algumas 

coisas,  se  pegasse 

mais  turnos,  se 

desistisse de 

pequenos  prazeres, 

talvez  conseguisse. 

Aos  poucos,  um 

fogo cresceu dentro 

dela, 

queimando 

timidez, 

consumindo o 

senso de realidade. 

No  fim  daquela 

semana,  ela  já  não era  mais  a  mesma 

garota que aceitava 

ser 

esquecida. 

No 

fundo, 

sem 

perceber, Sofia 

havia 

dado 

o 

primeiro 

passo 

rumo ao abismo. 





Capítulo  2  –  O 


segredo dos olhos

As 

horas 

no 

trabalho  passavam 

arrastadas, como se 

o 

tempo 

conspirasse  contra 

Sofia.  Ela  sentia 

cada segundo pesar, 

e  ainda  assim,  por 

baixo  da  rotina, havia uma corrente 

elétrica  latejando 

em  sua  mente.  A 

ideia  da  cirurgia 

não  saía  mais  de 

dentro dela. 

Na  livraria  onde passava  as  tardes, 

ela  mal  conseguia 

se  concentrar  em 

arrumar prateleiras 

ou 

organizar 

encomendas. 

Em 

vez  de  títulos,  via 

reflexos. O brilho de olhos que não eram 

os  seus.  Azul  e 

verde. 

Um 

par 

hipnótico  que  a 

faria  diferente  de 

todos. 

À  noite,  em  casa, enquanto  a  mãe 

assistia  novelas  no sofá, 

Sofia 

se 

trancava  no  quarto 

e pesquisava. O site 

da  clínica  parecia 

misterioso  demais: 

poucas informações, 

nenhuma 

localização  exata, 

apenas 

um 

formulário 

de 

contato. 

Havia 

relatos de pacientes 

que diziam ter saído transformados. 

 “Agora  sou  outra pessoa.”  

 “Minha 

 vida  mudou.”   Mas não  havia  fotos  de antes e depois. Não 

havia provas. 

—  É  golpe...  só pode  ser  golpe  — 

murmurava,  ainda 

que  parte  de  si 

desejasse 

desesperadamente 

que fosse verdade. 

No  entanto,  dias depois, recebeu um 

e-mail. 

“Prezada 

Sofia, 

recebemos 

seu 

interesse. 

A 

cirurgia 

está 

disponível. 


As 

vagas são 

limitadas.  O  valor pode  ser  pago  à vista 


ou 

parcelado.  Local  e data 

serão 


enviados  apenas 

após confirmação.”  

Seu 

coração 

disparou.  Ela  não 

lembrava  de  ter 

preenchido  nada. 

Como  sabiam  seu 

nome?  Por  um 

instante, pensou em apagar 

a 

mensagem.  Mas  o 

fascínio venceu. 

Na 

manhã 

seguinte, começou a 

calcular. 

Se 

vendesse 

o 

computador  antigo, algumas  joias  de 

família  que  mal 

usava,  e  juntasse  o dinheiro  de  meses 

de  salário...  ainda não seria suficiente. 

Teria que abrir mão de tudo. 

Os  dias  seguintes 

foram  de  sacrifício. 

Ela 

começou 

a 

trabalhar  dobrado. 
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